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RECADO Dl
’ A R ig ,  j iKyhp -J- A parecem  algu-

mas carias Inéditas de V an  G ogh. 
São escritas na H olanda, a partir 
de 1881, cjuando o artista se lib erta
va  tísa fórm ulas acadêm icas e  ten 
tava  construir a sua própria p in 
tu ra. Ele se dirige ao pintor Van 
R appard, que freqü en ta  um a aca
dem ia: "Estou apaixonado, pior ain
da, perdidam ente apaixonado pela 
senhora N atureza, ou Realidade. S in 
to-m e m uito fe liz  depois disso, em 
bora ela não queira saber de mim 
e m e bata nos dedos quando me 
arrisco a considerá-la prem atura- 
m ente como já  sendo m in h a .. ." .

“ Ò que vo cê  diz sôbre aquela f i 
gura do sem eador que fiz  —  que 
não é um  hom em  que sem eia, mas 
um  hom em  que posa de sem eador 
—  é m uito v e r d a d e ir o ... Só daqui 
a  um  ano ou dois conseguirei fazer 
lim  sem eador que sem eie” .

Depoim ento sôbre Júlio V em e, de 
um  sobrinho-neto:

"M eu tio Júlio detestava as crian 
ç a s . . .  S ofria  de um a n evralgia  fa 
cial e de dôres na perna p roven ien 
tes de tiros a queim a-roupa dados 
por um  rapazinho, que a seguir d e
clarou : “ F iz  isso para  cham ar a 
atenção para êle, assim  êle entrará 
para  a  A c a d e m ia .. ."

‘‘O barulho e os gritos das crian 
ças agravavam  suas dôres. Então êle 
saía  do escritório  e  se  p recip itava 
em  nossa d ireção para nos dar ben- 
galadas na b arriga  da perna. T ia 
H onorina in tervinh a, e nos fazia 
sair dali o m ais depressa possível. 
T iran te  as bengaladas, era um  ho
m em sim ples e delicioso, e  às vêzes 
me punha sôbre os joelh os para  me 
con tar h istórias que não acabavam  
n u n c a ...  v iagen s extraordinárias, 
que la inventando â m edida que ia 
c o n ta n d o ... A s  vêzes tam bém  fa la 
v a  de sua obra. D izia: quero que 
m eus rom ânces possam  ser lidos 
pelo irm ão m ais velho  à  sua irm ã- 
zin h a” .

Q uanto ao gabinete de trabalho 
de Júlio  V em e, era cheio de m apas 
e  livros científicos. E screvia  d ep res
sa, e quando acab ava de encher um a 
fô lh a .n o  lu gar de arriscar-se a p er
dê-la  sôbre a m esa atulhada de p a 
péis, levan tava-se  um  pouco, punha 
a fôlha na cadeira e  vo ltava  a  sen- 
tar-se  em cim a.

Com entário de Jean P rasteau , que 
fê z  a en trevista: “ um m étodo como 
q u alq u er outro de dar calor ao es
t i l o . . . ” .
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